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Apresentação

Está completando 15 anos que o Grupo de Estudos em Relações Interé
tnicas (geri) surgiu, em 1997, a partir de uma conversa entre Maxim Repetto 
que, à época, estava cursando o doutorado no Programa de PósGraduação 
em antropologia Social da Universidade de Brasília, e Stephen g. Baines, 
professor do Departamento de antropologia, que vem coordenando o grupo 
desde o início. Nos anos anteriores, organizamos alguns seminários sobre 
temas relacionados à etnologia indígena com enfoque em relações interétnicas, 
e com a criação do Geri, sistematizamos reuniões informais em que alunos 
da pósgraduação e da graduação em Antropologia, professores, indigenistas 
e outros podiam apresentar suas pesquisas relacionadas a temas de relações 
interétnicas, no sentido amplo. as reuniões do geri, que vêm acontecendo 
de três em três semanas, nas tardes de sextasfeiras, tornaramse um espaço 
para discutir pesquisas em andamento, teses de doutorado e dissertações 
de mestrado e de graduação em fase de elaboração final ou já defendidas, 
além de trabalhos de indigenistas interessados em compartilhá-los num 
ambiente acadêmico com a presença de alguns dos alunos mais dedicados do 
Departamento de Antropologia. As reuniões do Geri representam um espaço 
para discussões livres de professores e alunos, muitos dos quais trabalham em 
etnologia indígena, mas não exclusivamente, abrangendo outras pesquisas que 
lidam com relações interétnicas.

Com a saída de Maxim Repetto para realizar sua pesquisa de campo 
sobre organizações indígenas e educação superior indígena em Roraima e, 
posteriormente, para assumir o cargo de professor concursado do Núcleo 
Insikiran de Formação Superior Indígena na Universidade Federal de Roraima, 
outros alunos e ex-alunos do Departamento de antropologia da UnB (DaN) 
assumiram voluntariamente a organização das reuniões do Geri. Foi criada 
uma home page no site da UnB com a colaboração de Maxim Repetto e, 
posteriormente, de Cristhian Teófilo da Silva, então aluno de doutorado do 
Departamento de antropologia, depois professor concursado do Ceppac/
UnB. Em 2006, o geri  passou a constar como evento de extensão da UnB, 
atraindo mais alunos e pessoas interessadas.
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a partir de 2009, o geri foi ampliado incluindo o Centro de Pesquisa 
e PósGraduação sobre América Latina e Caribe (Ceppac), da UnB, tendo 
os professores Stephen G. Baines e Cristhian Teófilo da Silva como co
coordenadores pelo DaN e pelo Ceppac, respectivamente.

ao completar 10 anos, o geri e os seus atuais colaboradores Cristhian 
Teófilo da Silva e Rodrigo Paranhos sugeriram a publicação de um livro que 
reunisse alguns dos trabalhos apresentados. a resposta nos surpreendeu e 
muitas pessoas expressaram seu interesse em publicar artigos baseados nas 
suas apresentações. 

a partir de intenso diálogo com os autores, que perdurou 3 anos, os 
quatro organizadores deste livro prepararam o material que o compõe. Em 
seguida, ao iniciarem os contatos com possíveis editoras que pudessem editá-
lo, foram surpreendidos com a manifestação de interesse de quatro delas. Após 
quase um ano de negociação com várias editoras interessadas na publicação, o 
livro foi encaminhado às Edições Ibama, que realizou os serviços de editoração 
e disponibilizou o livro gratuitamente em seu catálogo virtual. Já a impressão 
desse livro foi viabilizada graças ao apoio financeiro de coeditores, Instituto 
Internacional de Educação do Brasil, Programa de PósGraduação em Estudos 
Comparados sobre as américas do CEPPaC da Universidade de Brasília, 
Centro de Pesquisa e PósGraduação sobre as Américas e Departamento de 
antropologia. 

O conjunto de trabalhos disponibilizados neste livro reforça a seriedade 
de experiências nascidas na informalidade ou no compromisso com um tema. 
Dividida em cinco partes, a obra contempla com excelência temas e recortes 
ainda pouco explorados, abrindo espaço para novas discussões e reflexões 
no campo das relações interétnicas. Com este livro, convidamos os leitores a 
navegarem por essas páginas em uma singular experimentação de alteridade 
por meio das relações interétnicas.



Introdução

O Grupo de Estudos em Relações Interétnicas consolidou um es-
paço reflexivo para temas relacionados à interação interétnica 
e seus desdobramentos em meio urbano ou nas novas frontei-

ras da antropologia. Apesar de a Revista de Estudos em Relações Interétnicas 
(Interethic@) ser um espaço de publicação onde muitos autores vêm apresen-
tando suas pesquisas, havia a necessidade de experimentar outros formatos 
que pudessem dar maior visibilidade aos trabalhos desse grupo. Este livro traz, 
assim,  um conjunto de trabalhos, muitos ainda inéditos, realizados pelo geri 
em seus 10 anos de existência.

O universo abordado pelo geri está marcado pela diversidade teórica, 
me todo lógica e pelos campos investigados, bem como, pela autonomia e 
inde pendência que seus participantes imprimem em seus estudos. Partindo 
do respeito a essa diversidade e alteridade, este livro busca atender esse 
universo de olhares em cinco partes. Na primeira, Identidade, movimento 
e territorialização, a busca de reconhecimento étnico e de direitos a um 
território imprescindível a sua sobrevivência física e cultural parece mobilizar 
os grupos em confrontos que, apesar da concretude alcançada por alguns 
atores em oposição, demonstram ser uma revisão da história de dominação 
recente por meio do resgate de sua etnicidade imemorial. Dessa forma, em 
Contatos interétnicos em regiões de fronteiras: a visão dos ticuna e 
dos galibi do Oiapoque, Claudia lópez garcés busca um diálogo com os 
ticuna na tríplice fronteira entre o Brasil, Peru e Colômbia, e com os galibi 
em outra singular fronteira entre o Brasil e a guiana. Em outro extremo 
amazônico, no texto Memória, identidade e território dos Arara: uma 
análise a partir do contexto de identificação da Terra Indígena Arara 
do Igarapé Humaitá/AC, Brasil, Cloude de Souza Correia resgata a luta 
dos arara por seu reconhecimento étnico, retratando episódios marcados pela 
subjugação, dominação e resistência. Em Os laklãnõ na região do Alto Vale 
do Itajaí, Estado de Santa Catarina, Brasil, alexandro Machado Namem 
recupera perspectivas nativas do grupo, em que  a intimidade do pesquisador 
transcende as limitações da ciência para revelar com precisão as regras sociais 
que as permeiam. Em Wyty-Catë: cultura e política de um movimento pan-
timbira, Jaime garcia Siqueira  mostra a perspectiva do movimento indígena 
na atualidade, anunciando os contornos criados pelo grupo para garantir seus 
direitos. Por fim, essa parte do livro assume o extremo da alteridade, quando, 
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em Uma aventura entre a cruz e a espada que mudou a história: 20 anos 
de luta indígena no Rio Negro, gersem José Santos luciano expõe, em 
sua autobiografia, uma história oculta daqueles índios que, fora de sua aldeia, 
adentram o mundo dos brancos e alcançam reconhecimento equivalente.

Na segunda parte, Desenvolvimento e meio ambiente, os estudos de 
cultura e natureza assumem relevância sob o singular olhar de cada um de seus 
autores. Em A natureza dos povos indígenas e os povos indígenas e a 
natureza: novos paradigmas, desenvolvimento sustentável e politização 
do bom selvagem, thiago Ávila (in memorian) resgata com propriedade 
a influência da naturalização do índio no Brasil e seus desdobramentos. Se 
Ávila demonstra o processo histórico que instituiu esse vínculo, em trocando 
vitalidade: um exemplo de manejo ecológico no noroeste Amazônico, 
Luis Cayón resgata essa associação sob a perspectiva indígena que, se por 
um lado, para alguns é uma falácia, por outro seria uma perspectiva própria 
do grupo, como o autor demonstra. Nos três últimos textos, Ecoturismo e 
conservação no litoral norte da Bahia: um olhar sobre a interação entre 
cientistas conservacionistas e comunidade costeira, de David Ivan Rezende 
Fleischer; Os tremembé do litoral nordestino e um empreendimento 
turístico internacional, de Isis Maria Cunha lustosa e Stephen g. Baines, 
e São thomé das letras e São Jorge: gênese, conflito e identidade na 
constituição dos atrativos para um mercado turístico, de David Ivan 
Fleischer e Rodrigo Paranhos Faleiro, a influência do ecoturismo sobre grupos 
étnicos e tradicionais é discutida. Dessa forma, o ecoturismo parece reconfigurar 
contextos sociais, que pareciam fadados a desaparecer sob megaprojetos 
turísticos, em desenhos social e ambientalmente mais sustentáveis. Em outro 
extremo, o ecoturismo assume feições amenas para projetos que atropelam os 
interesses de grupos étnicos e tradicionais residentes em áreas com vocação 
turística. Essa ambiguidade epistemológica discutida nos primeiros trabalhos e, 
concretamente, exposta nos três subsequentes, é desnudada por Maxim Repetto 
em Dois conceitos articuladores no contexto indigenista de Roraima: 
projeto e desenvolvimento, quando ele discute a intervenção de políticas de 
outras agendas em terras indígenas.

a terceira parte, Conflitos, direitos e Estado, embora pareça retomar 
a perspectiva da primeira parte, emancipa-se ao expor um recorte analítico do 
ponto de vista do Estado e sua relação com os grupos indígenas. Em Náwa, 
índios ou ribeirinhos? Quando os órgãos públicos entram em conflito, 
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Rodrigo Paranhos Faleiro discute a constituição histórica do desconhecimento 
da etnicidade e sua inversão estratégica para garantir a permanência de grupos 
em seus territórios tradicionais, em especial sob os interesses concorrentes 
de dois órgãos públicos ainda em disciplinarização de seus campos de 
atuação. Trama similar é apresentada por Luís Guilherme Resende de Assis, 
em Conflito socioambiental sobre a gestão dos recursos naturais e 
simbólicos do território do Monte Pascoal e seu entorno, quando o autor 
retrata a luta dos indígenas pelo reconhecimento dos seus direitos sob um 
território repleto de polissemias étnicas, regionais, nacionais e internacionais. a 
territorialização indígena estatal contemporânea é discutida por Rodrigo Pádua 
Rodrigues Chaves, em A identificação de terras indígenas como objeto 
de investigação antropológica, onde o rito processual que visa garantir aos 
indígenas seus territórios por direito é desnudado. Nessa perspectiva, o Estado, 
em tese, deve zelar pelos direitos indígenas e, com isso, sustentar a participação 
indígena em processos de licenciamento, tema abordado por Cláudia tereza 
Signori Franco em Projeto de mineração São Francisco X terra Indígena 
Sararé/Mt: o caso da (des) governança sobre os recursos naturais.

a quarta parte, Etnicidade, midiatização e outras metamorfoses, 
reúne estudos que abordam uma das fronteiras investigativas da antropologia 
contemporânea – a estética. Para tanto, os autores buscam problematizar seus 
objetos em recortes ricos e apropriados. Em Por uma Antropologia visual 
das relações interétnicas: impressões sobre a exclusão social e a inclusão 
da arte indígena em Vancouver, Canadá, Cristhian Teófilo da Silva transita 
nas ruas de Vancouver em um diálogo interétnico urbano construído pelas 
mãos dos artistas de rua que, notadamente, são ou têm relações identitárias 
com grupos étnicos. Essa reflexão da estética como objeto de discussão 
da sociedade alcança contornos instigantes nos estudos de Katianne de 
Sousa almeida, em Além da técnica: o simbólico nas artes indígenas; 
Metamorfoses Sanumá e a subjetivação dos objetos, de Sílvia Guimarães; 
Um estudo das transformações musicais e festivas entre os Kalunga de 
teresina de goiás, Brasil, de Thaís Teixeira de Siqueira; Comentários a 
Yanomamo Series, de Maria Inês Smiljanic; los petroglifos de América 
del Sur, de Santiago Plata Rodríguez, que discute as respectivas linguagens das 
artes, da música, do vídeo e da cultura material. Embora por si só apresentem 
seu ineditismo metodológico, discursivo e epistemológico, estabelecendo 
diálogos ricos, ainda que distintos, em cada um desses recortes são celebradas 
abordagens vanguardistas para a reflexão desses objetos.

Por fim, na quinta parte, Perspectivas extracontinentais, o geri 
demonstra seu diálogo com estudos no Oriente Médio e na África. Para tanto, em 
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Identidades sociais no líbano: sectarismo, etnicidade e outras variáveis, 
leonardo Schiocchet discute o líbano em sua perspectiva étnica e religiosa 
e, insere uma reflexão bastante atual e pouco analisada por antropólogos 
brasileiros. Perspectiva similar é desenvolvida por Josué tomasini Castro, que, 
em diálogo com os estudos de religião e de África, apresenta seu texto De 
anedotas antropológicas a perspectivas do contato em África: reflexões 
Herero, onde as reflexões sobre a experiência antropológica é retomada. 
Com esse conjunto de estudos estimulamos um diálogo oportuno com os 
trabalhos desenvolvidos pelo grupo de Estudos em Relações Interétnicas da 
Universidade de Brasília e convidamos a todos a participar de nossas discussões.



Sobre os autores

Alexandro Machado Namem
Antropólogo e Professor Adjunto de Antropologia na Universidade Federal de 
Roraima (UFRR) (email: alexandronamem@hotmail.com). Agradeço à Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) pelas bolsas de estudo 
concedidas de 1998 a 2001, durante curso de doutorado não concluído na Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp); aos colegas do Departamento de Ciências Sociais 
da UFRR, pelas sucessivas liberações de 2002 a 2007, para a realização de trabalhos de 
campo entre os Laklãnõ; aos colegas Gustavo Lins Ribeiro (Universidade de Brasília
UnB), Marco Antonio Lazarin (Universidade Federal de GoiásUFG) e Antonio Carlos 
de Souza Lima (Museu Nacional/Universidade Federal do Rio de JaneiroMN/UFRJ), 
pelos diálogos e apoios ao longo de muitos anos; aos colegas do doutorado Sidnei 
Peres (Universidade Federal FluminenseUFF), da Unicamp, e Marcela S. Coelho de 
Souza (UnB), em disciplinas no Museu Nacional; aos amigos e/ou colegas que leram 
versões anteriores deste texto, inclusive pelas sugestões nem sempre incorporadas; 
ao amigo Sávio l. Sens (Pontifícia Universidade Católica do Paraná-PUC/PR), pela 
convivência nesses 10 anos em que nos conhecemos e pelos apoios nas horas em que 
mais precisei; à Onadir e ao Gerson Dietrich, bem como à família Davi Vinci, em 
Ibirama (SC), pela amizade e por tudo que fizeram por mim; e ao Rodrigo Paranhos 
Faleiro (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Ibama), Cristhian Teófilo da Silva (UnB) e Stephen G. Baines (UnB), por publicarem 
este texto. ao último, também, pela amizade e pelos diálogos e apoios ao longo de 
muitos anos; dedico este texto à Vanessa Lea (Unicamp), à Lana Araújo, ao Rafael 
José de Menezes Bastos (Universidade Federal de Santa CatarinaUFSC), à minha avó 
materna Maria lúcia da Silva Machado (in memoriam), às minhas mães laklãnõ Iocô 
Uvànhecù e Aneglon Ndili, e aos meus netos Lucca Giacomazzi Picon e Sara Feijó.

Claudia lópez garcés
Antropóloga, pesquisadora do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG); professora 
do Programa de PósGraduação em Ciências Sociais da Universidade Federal do Pará 
(PPGCS/UFPA). clapez@museugoeldi.br
O artigo está baseado na pesquisa entre os ticuna da trifronteira Brasil/Colômbia/
Peru para o Doutorado em Antropologia pelo Centro de Pesquisa e PósGraduação 
sobre américa latina e o Caribe (CEPPaC), da Universidade de Brasília (UnB) (2000), 
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e numa pesquisa entre os Galibi do Oiapoque, na fronteira Brasil/Guiana Francesa, 
efetuada entre os anos 20012002. Agradeço à Capes pela bolsa de doutorado e ao 
CNPq pela bolsa para efetuar a pesquisa na fronteira Brasil/guiana.

Cláudia tereza Signori Franco
Possui Graduação e PósGraduação em Antropologia Social pelas Universidades de 
Brasília (UnB) e Católica de Brasília (UCB); Especialização em Gestão Ambiental e 
Ordenamento territorial pela UnB e Mestrado (bolsista Capes) em Planejamento e 
gestão ambiental pela UCB. atua como coordenadora de projetos do Instituto 
Etno Ambiental e Multicultural Aldeia Verde  IEMAV, onde realiza a implementação 
e o monitoramento de projetos de desenvolvimento junto aos povos indígenas e 
comunidades tradicionais. tem experiência na área de antropologia Social, com ênfase 
em política indigenista, atuando principalmente nos seguintes temas: Planejamento e 
gestão ambiental em terras indígenas (tIs), levantamento de Impactos Socioambientais 
em TIs, Levantamento Demográfico e Fundiário em TIs, Antropologia & Meio 
Ambiente, Organização Social Indígena e Sistema de Monitoramento e Avaliaçao de 
Projetos de Etnodesenvolvimento.

Cloude de Souza Correia
Possui doutorado em antropologia pelo PPgaS/UnB, concentrando-se nas áreas de 
Antropologia Ecológica, Sociedades Complexas, Relações Interétnicas e Cartografia 
Social. atua principalmente com os seguintes temas: povos indígenas, mapeamentos 
participativos, unidades de conservação, conflitos socioambientais, gestão territorial 
e processos fundiários. Nos últimos anos, prestou diversas consultorias para 
organizações não governamentais e órgãos dos governos Federal e Estadual com o 
propósito de contribuir com a consolidação de processos de regularização fundiária de 
terras indígenas e de ações de gestão territorial junto a povos indígenas da Amazônia. 
Em atividades de docência esteve vinculado ao curso de Comunicação das Faculdades 
Integradas ICESP por quatro anos. atualmente, é coordenador de projetos do 
Instituto Internacional de Educação do Brasil (IEB), atuando junto a povos indígenas 
situados em estados da amazônia brasileira: Rondônia, amazonas, acre e Pará. Como 
coordenador organiza cursos e seminários relacionados com a temática da gestão 
territorial indígena e do fortalecimento institucional de associações indígenas. Relações 
Interétnicas; Antropologia Ecológica; Sociedade e Meio Ambiente e Antropologia 
Política.

Cristhian Teófilo da Silva
graduado, Mestre e Doutor em antropologia Social pela Universidade de Brasília 
(UnB), onde é Professor no Centro de Pesquisa e PósGraduação sobre as Américas 
(CEPPaC). atualmente, realiza pesquisas comparadas sobre movimentos indígenas, 
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políticas indigenistas e indigenismo no Brasil e no Canadá, com ênfase nas relações 
entre maiorias nacionais e minorias étnicas. silvact@unb.br

David Ivan Rezende Fleischer 
Trabalha para a Fundação Interamericana (IAF) como representante para o Brasil 
e o Uruguai. Foi Diretor Executivo da Associação de Estudos Brasileiros (Brasa) 
e Coordenador do Instituto lemann de Estudos Brasileiros na Universidade de 
Illinois em UrbanaChampaign. Trabalhou no Programa Piloto para a Proteção das 
Florestas Tropicais do Brasil (PPG7), no Programa de Pequenos Projetos (PPP) e 
outros projetos do Fundo Mundial de Meio Ambiente (GEF) e Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). É doutor em antropologia pela University 
at albany (SUNY-albany) e mestre em antropologia pela Universidade de Brasília 
(UnB). David lecionou antropologia em universidades americanas e desenvolveu 
pesquisas sobre a relação de projetos de conservação ambiental com projetos de 
desenvolvimento comunitário de ecoturismo. Atualmente, na IAF, coordena projetos 
de desenvolvimento de base no Brasil e no Uruguai.

gersem José Santos luciano dados
É índio Baniwa, graduado em Filosofia pela Universidade Federal do Amazonas (1995) 
e mestre em Antropologia Social pela Universidade de Brasília (2006). Foi membro do 
Conselho Nacional de Educação no período de 2006 a 2008. Atualmente é doutorando 
em Antropologia Social pela Universidade de Brasília, CoordenadorGeral de Educação 
Escolar Indígena do Ministério da Educação e Diretor Presidente do Centro Indígena 
de Estudos e Pesquisas (Cinep). Tem experiência na área de Educação, Gestão de 
Projetos e Desenvolvimento Institucional com ênfase em Política Educacional, 
atuando principalmente nos seguintes temas: educação indígena, política indigenista, 
movimento indígena, desenvolvimento sustentável e povos indígenas.

Isis Maria Cunha lustosa
Doutoranda pelo Programa de PósGraduação em Geografia/IESA/UFG.  Mestre em 
Geografia/IESA/UFG. Especialista em Turismo e Meio Ambiente/UECE. Membro 
do Grupo de Pesquisa Geografia Cultural: Território e Identidade/IESA/UFG. 
Colaboradora no projeto As Identidades Sociais e suas Formas de Representações 
Subjacentes nas Práticas Culturais/IESA/UFg, e no projeto a Dimensão territorial 
das Festas Populares e do Turismo: Estudo Comparativo do Patrimônio Imaterial em 
Goiás, Ceará e Sergipe, pela UFG/UFS/UFC. Técnica Especializada em Programa de 
Cooperação Internacional/MMA/PDA. 

Jaime garcia Siqueira
Doutor em antropologia Social pela UnB com mestrado também em antropologia 
Social pela USP. É professor adjunto da Universidade Estadual do Maranhão (UEMa), 
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coordenador de projetos do Centro de trabalho Indigenista (CtI) e atualmente trabalha 
como coordenadorgeral substituto da CoordenaçãoGeral de Gestão Ambiental 
da Funai (CGGAM). Este artigo é baseado em sua tese de doutorado (2007) e seus 
principais temas de interesse são as configurações contemporâneas dos movimentos 
indígenas no Brasil, como eles têm lidado com a questão ambiental e o papel do 
antropólogo diante desses movimentos e das políticas de Estado.

Josué tomasini Castro
Doutorando em Antropologia Social pela Universidade de Brasília (UnB); bolsista do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Desde 
2005 trabalha junto às comunidades Herero na Namíbia. Principais publicações: Vá 
e conte ao seu povo: interpretações e mediações no trabalho antropológico. Boletim 
do Museu Paraense Emilio Goeldi. Antropologia, v. 3: p. 7991, 2008; Sincretismo e 
Resistência: o caso africano da igreja Oruuano. Campos (UFPR), v. 9, p. 131157, 2008; 
What’s your Nation? Nationalist Itineraries in Namibian History. Vibrant (Online), v. 
5, p. 128-146, 2008.

Katianne de Sousa Almeida
(e-mail:ksantropologia@gmail.com) Mestranda em antropologia Social da Universi-
dade Federal em Goiás. Especialista em História Cultural pela Universidade Federal 
de Goiás em 2009. Possui graduação em Antropologia (bacharelado), 2006, e 
Ciências Sociais (licenciatura), 2005, pela Universidade de Brasília. tem experiência 
na área de antropologia, com ênfase em arte Indígena, Patrimônio e Museologia, 
Revitalização Urbana, Urbanismo, Gênero, Sexualidade e Mídia. Atualmente trabalha 
como Analista Legislativa na Comissão de Saúde e Promoção Social da Assembleia 
legislativa do Estado de goiás. atua principalmente nos seguintes temas: Direitos 
Humanos, Políticas de Saúde para Mulheres, assessoramento temático às demandas 
do legislativo goiano.

leonardo Schiocchet
Ph.D. em antropologia Social, Boston University (depois de 1º de maio de 2010). 
Junior Visiting Fellow do Institut für die Wissenschaften vom Menschen, Viena (IWM) 
(até 30 de junho de 2010).

luis Cayón
antropólogo pela Universidad de los andes, Bogotá, Colômbia, (1998), Mestre 
em antropologia Social pela Universidade de Brasília (2005) e Doutorando em 
Antropologia Social pela mesma instituição. Bolsista do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). É autor do livro En las águas de 
yuruparí. Cosmología y chamanismo Makuna (2002) e coautor do livro Etnografía 
Makuna. tradiciones, relatos y saberes de la gente de agua (2004). É autor de vários 
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artigos em capítulos de livros e periódicos nacionais e internacionais, principalmente 
na área de Etnologia Indígena.

luís guilherme Resende de Assis
Doutorando em Antropologia Social; bolsista CNPq. Artigo baseado na monografia 
de graduação (Resende de Assis, 2004) e no artigo de seleção de mestrado da UnB 
escrito em 2004. atualmente, desenvolve pesquisa na antártida junto a cientistas, 
militares e alpinistas.

Maria Inês Smiljanic
Doutora em antropologia pela Universidade de Brasília e professora do Departamento 
de Antropologia da Universidade Federal do Paraná. Desenvolve pesquisa entre os 
yanomaes do alto toototobi e entre os Yanomami de Maturacá. Coordena a equipe 
associada do PPGASUFPR no Projeto de Cooperação Acadêmica: Etnologia Indígena 
e Indigenismo – novos desafios teóricos e empíricos, financiado pela Capes.

Maxim Repetto
Bacharel em Humanidades com menção em História  Universidade do Chile (1994), 
Mestre em antropologia Social pela Universidade de Brasília (1997) e Doutor em 
antropologia Social pela Universidade de Brasília (2002). atualmente é professor 
Adjunto III na Universidade Federal de Roraima/UFRR, atuando como professor 
no Curso de Licenciatura Intercultural do Instituto Insikiran de Formação Superior 
Indígena. Realiza Pós-Doutorado no Centro de Investigaciones y Estudios Superiores 
en Antropologia Social (CIESAS, DF México), com Bolsa Capes/MEC/Brasil (2009
2010). Tem experiência na área de Antropologia Política, Antropologia da Educação, 
Políticas Indigenistas e Indígenas, Movimentos e Organizações Indígenas, Etnologia 
Indígena e Povos Indígenas em Roraima, educação escolar indígena, com ênfase na 
Formação de Professores Indígenas, plano de manejo ambiental e etnomapeamento de 
terra indígena e assessoria em projetos sociais a organizações indígenas.

Rodrigo Pádua Rodrigues Chaves
Possui graduação em Ciências Sociais com habilitação em Antropologia pela 
Universidade de Brasília (1997) e mestrado em antropologia Social pela Universidade 
de Brasília (2004). Possui 14 anos de experiência na área de antropologia Social, 
com ênfase em Etnologia Indígena, atuando principalmente nos seguintes temas: 
identificação de terras indígenas, prática antropológica, política indigenista, estudos 
etnoecológicos de terras indígenas e turismo étnico.
e-mail: rodrigo.chaves73@gmail.com
Currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/2730318839586069
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Rodrigo Paranhos Faleiro
Cursa Doutorado no Centro de Pesquisa e PósGraduação sobre as Américas da 
UnB, onde pesquisa grupos indígenas que vivem em áreas protegidas nas fronteiras da 
amazônia. Recebeu o título de Mestre em antropologia pela Universidade de Brasília 
(2005), com a dissertação Unidade de Conservação versus Terra Indígena, um Estado 
em conflito: estudo da influência da pessoa na gestão pública . Cursou especialização 
e aperfeiçoamento na Unicamp/Nepam, monografia Viabilidade do Ecoturismo 
no Parque Nacional Chapada dos Veadeiros (1999); Unicamp/Nepo, Vetores de 
Desenvolvimento da Região Norte (1998); Cesape, Jalapão: a última fronteira (1990); 
Usaid/IIEB, Proposta de um procedimento para a criação de unidades de conservação, 
entre outros cursos. Possui seis capítulos publicados em livros (dois outros em fase de 
publicação no México e nos Estados Unidos), duas dezenas de trabalhos acadêmicos 
apresentados e publicados em anais de eventos nacionais e internacionais, e vários 
outros trabalhos técnicos na área de meio ambiente, populações tradicionais e povos 
indígenas. atualmente, está organizando um livro sobre Ecoturismo em Áreas Protegidas 
com o professor Paul E. Little (UnB) e David Ivan R. Fleischer (Suny), com o qual 
coordenou três discussões sobre o tema na Reunião de antropologia Equatorial em 
Sergipe (2007), Encontro da Associação Americana de Antropologia em San Francisco 
(2008) e, em junho, no Congresso Internacional de americanistas no México (2009). 
Além dessas atividades, trabalhou no Projeto Catalisando as contribuições das Terras 
Indígenas para a conservação dos ecossistemas florestais brasileiros, na Cooperação 
Brasil/França em Áreas Protegidas, no Plano de Administração da Área sob Dupla 
Afetação pelo Parque Nacional Monte Roraima e a Terra Indígena Raposa Serra do 
Sol , no Programa de Áreas Protegidas da Amazônia, no Projeto de Conservação do 
Cerrado no Jalapão, entre outros.

Santiago Plata Rodríguez
Profissional independente do setor de Artes Interpretativas.

Sílvia guimarães
Doutora em antropologia pela Universidade de Brasília, professora adjunta do Curso de 
Saúde Coletiva, Campus Ceilândia/Universidade de Brasília. atua na área de Etnologia 
Indígena, especialmente nas discussões sobre corporalidade e xamanismo. Este 
trabalho está baseado em pesquisa de campo realizada entre os Sanumá-Yanomami.

Stephen grant Baines
Professor associado do Departamento de antropologia da Universidade de Brasília 
(UnB), Pesquisador 1a do CNPq. graduado (Ba Hons. em Árabe e Sociologia da 
Religião), University of  leeds, Inglaterra (1971), M.Phil. em antropologia Social pela 
University of  Cambridge, Inglaterra (1980), e Doutor em antropologia Social pela 
Universidade de Brasília (1988) e Pós-Doutorado (UBC, Canadá; e ANU, Austrália, 
20092010). É brasileiro naturalizado. Tese de doutorado: É a Funai que Sabe: A 
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Frente de Atração Waimiri Atroari, publicada em forma de livro, em 1991, pelo Museu 
Paraense Emílio Goeldi/CNPq. Possui   diversas publicações em periódicos nacionais 
e internacionais na área de Etnologia Indígena, Identidade e Relações Interétnicas, 
antropologia Política, Povos Indígenas e os Impactos de grandes Projetos de 
Desenvolvimento Regional, e Etnicidade e Nacionalidade em Fronteiras. Projeto de 
Pesquisa atual: Etnologia Indígena Comparada: Brasil – austrália – Canadá (com 
pesquisas etnológicas com povos indígenas), pesquisa junto aos povos makuxis e 
wapichanas sobre etnicidade e nacionalidade na fronteira Brasil/Guiana desde 2000; e 
acompanhamento da situação dos Tremembé do litoral do Ceará desde 2000. Desde 
janeiro de 2008 atua sobre a situação de indígenas no sistema penitenciário de Boa 
Vista/Roraima. Coordenador fundador do geri em 1997.

thaís teixeira de Siqueira
Doutoranda em antropologia pela Universidade de Brasília (2006/2010). Possui 
graduação em Ciências Sociais pela Universidade Federal de Goiás (2002) e mestrado 
em antropologia pela Universidade de Brasília (2006). tem experiência na área de 
antropologia, com ênfase em Comunidades Quilombolas e Cultura Popular, atuando 
principalmente nos seguintes temas: patrimônio imaterial, INRC (Inventário nacional 
de referências culturais), turismo cultural, festa, memória, musicalidade, folias, 
racialidade e pós-colonialidade.

thiago Ávila (in memorian)
Possuo graduação em Antropologia pela Universidade de Brasília (2001) e mestrado 
em antropologia Social pela Universidade de Brasília (2004). atualmente sou 
antropólogo consultor da ACT Brasil (Equipe de Conservação da Amazonia). Minhas 
experiencias profissionais são na área de Antropologia , com ênfase em Etnologia 
Indígena, atuando principalmente nos seguintes temas: política interétnica, povos 
indígenas, biopirataria,conhecimento tradicional associado a recursos genéticos, krahô 
e indigenismo. Atuei como assessor de organizações indígenas, organizações não
governamentias indigenistas e órgãos governamentais.

Sobre o Grupo de Estudos em Relações Interétnicas

O Geri é um grupo de estudos dedicado ao estudo amplo das relações interétnicas. 
Nosso propósito é a produção e divulgação do conhecimento produzido por estudantes, 
pesquisadores e profissionais de diferentes áreas e campos de atuação.

O Grupo de Estudos em Relações Interétnicas (Geri) foi formado em 1997 por 
estudantes e pesquisadores de graduação e pósgraduação do Departamento de 
Antropologia (DAN) e do Centro de Pesquisa e PósGraduação sobre as Américas 
(CEPPaC), da Universidade de Brasília (UnB), tendo como Coordenador o Prof. Dr. 
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Stephen Grant Baines e a colaboração de Maxim Repetto, na época, mestrando em 
antropologia.

Desde sua criação buscamos abrir um espaço crítico de diálogo acerca de temas 
referentes às relações interétnicas em termos abrangentes, sendo estimulada a divulgação 
de trabalhos em nosso Boletim e a participação em nosso programa de seminários.

Vários projetos de pesquisa foram iniciados e realizados a partir das discussões do geri, 
o que viabilizou a elaboração de monografias de graduação e pósgraduação, artigos e 
a organização de grupos de trabalho em congressos científicos. Parte desses resultados 
podem ser acessados através do Boletim anual do geri disponível em nossa página.

Venha conhecer o Grupo de Estudos em Relações Interétnicas (Geri). Apresente seus 
trabalhos e publique seus textos na Interétnica – Revista de Estudos de Identidade e 
Relações Interétnicas.

http://e-groups.unb.br/ics/dan/geri/index.php?page=0
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O IEB
O Instituto Internacional de Educação do Brasil (IEB) é uma associação civil brasileira 
sem fins lucrativos, voltada para a capacitação e formação de pessoas ligadas à 
conservação ambiental, tendo como eixos a capacitação técnica, institucional e política.

Criada em 1998 e sediada em BrasíliaDF, a entidade se destaca por uma atuação que 
considera e estabelece pontes entre a conservação dos recursos naturais e as dimensões 
econômicas, sociais e culturais da sustentabilidade, buscando fortalecer as comunidades 
locais.

Promovendo autonomia na gestão dos seus territórios e dos recursos naturais com 
participação, diálogo permanente, valorização das diferenças e incentivo à atuação 
das populações locais, o IEB desenvolveu uma reconhecida expertise em processos de 
articulação entre setores que, historicamente, têm tido dificuldade de aproximação e 
diálogo.

Os programas e projetos da instituição atendem indivíduos que atuam com a 
conservação ambiental e o desenvolvimento sustentável, em suas diversas interfaces, 
com foco no bioma amazônico. Desse público destacam-se: comunidades extra tivistas, 
assentados, populações indígenas, profissionais e estudantes da área ambiental.

Missão 

Capacitar, incentivar a formação, gerar e disseminar conhecimentos e fortalecer a arti-
culação de atores sociais para construir uma sociedade sustentável.




